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Resumo: Este artigo é um recorte preliminar de uma dissertação de 
mestrado em andamento, que analisará as infraestruturas de pesquisa 
da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) para investigar como 
os Laboratórios Institucionais de Pesquisa (LIPqs) e as Infraestruturas de 
Apoio Institucional à Pesquisa (AIPqs) gerenciam o fluxo de informação e 
conhecimento em seus processos organizacionais inovativos. Objetivo: 
Realizar uma revisão de literatura sobre as temáticas do fluxo de 
informação e de conhecimento nas infraestruturas de pesquisa 
universitárias, e sua relação com os seus processos inovativos. 
Metodologia: Foi realizada busca nas bases Scopus e Web of Science, 
resultando em 137 artigos selecionados. Resultados: Os artigos 
selecionados destacam a recorrência e relevância dos temas, trazendo 
importantes conceitos e visões relativas à informação, o conhecimento, a 
inovação e as infraestruturas de pesquisa. Conclusões: A identificação 
de como o fluxo de informação e de conhecimento no âmbito dos LIPqs e 
AIPqs da UFMG pode favorecer a inovação, dentro e fora da 
universidade, dependerá da realização da pesquisa de campo nestas 
infraestruturas de pesquisa da UFMG, com seu mapeamento e coleta de 
dados via entrevista, além de pesquisa documental. Estes procedimentos 
ajudarão a compreender como os LIPqs e AIPqs utilizam e gerenciam o 
fluxo de informação e conhecimento que ocorrem nos seus processos 
organizacionais, e como são aplicados (ou não) nos seus processos 
inovativos. 
Palavras-chave: fluxo de informação; fluxo do conhecimento; inovação; 
universidade; infraestrutura de pesquisa. 
 
Abstract: This article is a preliminary excerpt from an ongoing master's 
dissertation, which will analyze the research infrastructures of the Federal 
University of Minas Gerais (UFMG) to investigate how the Institutional 
Research Laboratories (LIPqs) and the Institutional Support 
Infrastructures for Research (AIPqs) manage the flow of information and 
knowledge in their innovative organizational processes. Objective: Carry 
out a literature review on the themes of information and knowledge flow in 
university research infrastructures, and its relationship with their 
innovative processes. Methodology: A search was carried out in the 
Scopus and Web of Science databases, resulting in 137 selected articles. 
Results: The selected articles highlight the recurrence and relevance of 
the themes, bringing important concepts and visions related to 
information, knowledge, innovation and research infrastructures. 
Conclusions: Identifying how the flow of information and knowledge 
within UFMG's LIPqs and AIPqs can foster innovation, both inside and 
outside the university, will depend on field research in these UFMG 
research infrastructures, mapping and collecting data via interviews, as 
well as documentary research. These procedures will help us understand 
how LIPqs and AIPqs use and manage the flow of information and 
knowledge that occurs in their organizational processes, and how they 
are applied (or not) in their innovative processes. 
Keywords: information flow; knowledge flow; innovation; university; 
research infrastructure. 

 

 



 
1 INTRODUÇÃO 

 

O conhecimento tornou-se essencial para impulsionar o crescimento 

econômico, e sua acumulação, criação e aplicação emergiram como as principais 

fontes de competitividade nacional (Huang et al., 2021). Em consonância, está a 

inovação, a qual envolve processos de criação e compartilhamento de 

conhecimentos, tanto dentro, quanto entre organizações (Araújo; Silva; Varvakis, 

2017).  

As universidades, por sua vez, desde que receberam como "missão" a 

responsabilidade pela cooperação com associações locais para o desenvolvimento 

(Prokopenko; Holmberg; Omelyanenko, 2018), têm contribuído para o 

desenvolvimento socioeconômico (Silva; Marques, 2020) e a inovação empresarial, 

além das missões tradicionais de ensino e pesquisa. Enquanto participantes da 

Hélice Tríplice, juntamente com Empresas e Governo (Safiullin; Fatkhiev; Grigorian, 

2014), podem cooperar e estabelecer uma interação próxima ao processo de 

inovação.  

Nesse contexto, as Infraestruturas Institucionais de Pesquisa (I2Pqs) da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) apresentam-se como potenciais 

canais de acesso das empresas / indústrias à Universidade. São compostas por 

instalações físicas e recursos materiais, como equipamentos e serviços, que 

oferecem suporte aos pesquisadores no desenvolvimento de atividades de pesquisa 

artística, científica e tecnológica (Universidade Federal de Minas Gerais, 2018). As 

I2pqs da UFMG objetos deste artigo (Laboratórios Institucionais de Pesquisa - LIPq 

e Infraestruturas de Apoio Institucional à Pesquisa - AIPq) possuem conjunto de 

equipamentos de diferentes valores, utilidades e proporções, equipe técnica, comitê 

gestor, regimento / estatuto e coordenação, capazes de realizar pesquisas, prestar 

serviço, com atendimento interno e externo à UFMG. 

Apesar da crescente importância das infraestruturas universitárias de 

pesquisa no ecossistema de inovação, ainda são escassos os estudos que 

investigam como se dão os fluxos de informação e conhecimento nesses ambientes 

e de que forma esses fluxos contribuem (ou não) para processos inovativos. Diante 

disso, neste trabalho, busca-se compreender a temática do fluxo de informação e de 
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conhecimento nas I2Pqs da UFMG, através de uma revisão de literatura, sobre os 

tópicos abordados.  

Este estudo, parte de uma Dissertação de Mestrado em desenvolvimento, 

justifica-se pela importância e relevância sobre a utilização da informação, do 

conhecimento, das redes e da inovação, possibilitando à UFMG compreender 

melhor a forma de atuação dessas infraestruturas, seus atores e conexões e os 

fluxos de informações e conhecimentos existentes, possibilitando maior subsídio à 

tomada de decisão, tanto da Administração Central, quanto de cada uma das 

infraestruturas de modo geral. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para este artigo, realizou-se revisão de literatura nas bases de dados 

internacionais Scopus e Web of Science, via acesso pelo Portal de Periódicos 

Capes. Foi definido um protocolo de busca que orientou a análise prévia dos 

documentos a serem extraídos das bases de dados, para posterior leitura e 

incorporação no referencial teórico, caso se demonstrassem significativos para a 

pesquisa (Quadro 1). Uma análise crítica da literatura sobre o tema identificou 

lacunas, controvérsias e/ou divergências entre os autores, a partir das diferentes 

abordagens teóricas. 

Quadro 1: Protocolo de Revisão de Literatura 

 
  Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 

 

Dos resultados encontrados na 1ª etapa, foram lidos os títulos e 

palavras-chaves, para a seleção dos artigos aderentes à temática principal e seus 
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subtemas. Como 2º filtro, foi lido o resumo dos artigos selecionados, sendo 

escolhidos aqueles que seriam lidos na íntegra e incorporados ao referencial teórico. 

Após as duas etapas de seleção, chegou-se a 146 artigos da Scopus e 26 artigos da 

Web of Science. Após a exclusão dos artigos repetidos entre as bases, identificou-se 

137 artigos. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

O referencial teórico deste estudo aborda os principais temas trabalhados na 

pesquisa, sendo eles: inovação e suas redes; universidades e infraestruturas de 

pesquisa como locais de inovação; e fluxos de informação e de conhecimento nas 

infraestruturas de pesquisa. Tal referencial será apresentado a seguir.  

 
3.1 Inovação e suas redes 
 

Inovação pode ser definida como a efetiva implementação, com êxito (valor 

agregado), de novas ideias, em um determinado contexto (Audy, 2017). A ideia de 

inovação está relacionada a coisas novas, adoção de métodos inéditos, criatividade 

e geração de valor adicional (Mêgnigbêto, 2014), não sendo estática, mas sim 

dinâmica, evolui ao longo dos anos e depende do percurso (Pinto; De Noronha; 

Faustino, 2015). Para a OCDE (2018), trata-se de um processo ou produto novo ou 

melhorado (ou a combinação deles) que difere significativamente dos processos ou 

produtos anteriores, colocado em uso ou disponibilizado a potenciais utilizadores. 

Um ecossistema de inovação, por sua vez, refere-se a um sistema 

cooperativo de suporte à inovação, uma comunidade econômica que envolve 

empresas, instituições de pesquisa científica, governos e outras organizações 

interessadas (Wang; Su; Zhang, 2024). Neles, os fornecedores de recursos e capital 

humano de entidades como investidores de capital de risco, governo, universidades, 

bibliotecas, corporações e outros (também conhecidos como atores) atuam nas 

atividades de inovação da entidade empresarial (Gupta et al., 2022). 

​ Já o conceito de inovação aberta surge no sentido de unir atores para a 

geração da inovação. A inovação aberta acelera o processo inovativo (Abdul Razak; 

Murray; Roberts, 2014; Costa; Matias, 2020), sendo essencial alinhar os objetivos 
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das universidades e das empresas (Abdul Razak; Murray; Roberts, 2014). Um dos 

principais desafios para a inovação aberta nas universidades é a integração eficaz 

dos diversos intervenientes no processo inovativo, assim como a gestão da 

informação e do conhecimento gerados e das diferenças culturais envolvidas (Abdul 

Razak; Murray; Roberts, 2014).  

 
3.2 Universidade e infraestruturas de pesquisa como locais de inovação 
 

As universidades desempenham papel crucial como fontes de informação e 

conhecimento, contribuindo para aumentar a capacidade inovadora das empresas 

por meio de pesquisa básica e do desempenho de um papel de “corretagem” no 

parque científico (Díez-Vial; Montoro-Sánchez, 2016). Tal papel se torna 

especialmente importante num país como o Brasil, onde as empresas enfrentam 

desafios significativos em sua capacidade de inovar (Schaeffer; Guerrero; Fischer, 

2021). 

Na segunda metade do Século XX, especialmente nos Estados Unidos, 

ocorreu uma revolução na missão das universidades, caracterizada pela emergência 

da inovação e pelo papel ativo dessas instituições no desenvolvimento econômico e 

social das sociedades nas quais estão inseridas. Esse contexto representou uma 

mudança radical e disruptiva na atividade das universidades, caracterizando sua “3ª 

missão” (Audy, 2017). No entanto, nas universidades, a integração da 3ª missão nas 

estratégias institucionais e nas práticas acadêmicas existentes representa um 

desafio considerável (Fonseca, 2019). 

Etzkowitz e Leydesdorff (2000) desenvolveram o modelo da “Tríplice Hélice”, 

destacando a interação entre universidade, indústria e governo para criação e 

compartilhamento de conhecimento (Dai et al., 2024; Ma et al., 2019). A 

universidade atua como centro de excelência, promovendo educação via pesquisa, a 

indústria se dedica à comercialização de suas atividades, e o governo é responsável 

pela formulação de políticas e regulamentações que garantem a sustentabilidade do 

ecossistema de pesquisa e desenvolvimento (Al Hakim; Sensuse; Lestari, 2022). 

A colaboração entre instituições acadêmicas e empresas oferece benefícios 

para todas as partes envolvidas (Yessimova et al., 2024). As universidades 

conseguem financiamento para realizar pesquisas e têm a oportunidade de levar 
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invenções ou produtos desde a concepção até o mercado (Huang et al., 2021). Por 

outro lado, permite que empresas envolvidas em pesquisas em estágios iniciais 

identifiquem oportunidades para se antecipar à concorrência (Huang et al., 2021). 

Ao longo das primeiras décadas do Século XXI, o Brasil adotou diversas 

políticas para fortalecer sua capacidade de inovação, incluindo medidas de apoio 

financeiro, crédito, incentivos fiscais e regulamentações. Dentre as ações 

implementadas, destacam-se a criação dos fundos setoriais de Ciência e Tecnologia 

(C&T) a partir de 1999, a Lei de Inovação (Lei nº 10.973, de 2004) e a Lei do Bem 

(Lei nº 11.196, de 2005) (De Negri, 2017).  

A infraestrutura de pesquisa, por sua vez, é definida como o conjunto de 

instalações físicas e condições materiais de apoio, incluindo equipamentos e 

recursos, que os pesquisadores utilizam para realizar atividades de pesquisa e 

desenvolvimento (P&D). Esse conceito abrange desde as edificações que abrigam 

os equipamentos até os recursos de tecnologia da informação (TI), além dos 

próprios instrumentos e equipamentos utilizados (De Negri; Squeff, 2016). O 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq corrobora 

esse entendimento, afirmando que as infraestruturas de pesquisa contemplam, 

ainda, os recursos baseados em conhecimento, como bibliotecas, arquivos, bases 

de dados e coleções usados em pesquisas científicas, assim como os recursos de 

tecnologia da informação e comunicação, incluindo grids, softwares especializados e 

redes de alto desempenho (Brasil, 2024a). São exemplos de infraestruturas de 

pesquisa: grandes instalações de pesquisa, laboratórios, biotérios e coleções, dentre 

outras (Brasil, 2024a). A infraestrutura de P&D, incluindo instalações e 

equipamentos, é crucial para a realização de atividades inovadoras e exclusivas no 

campo da P&D (Ito, 2015). 

O acesso a recursos financeiros permite que as universidades desenvolvam a 

infraestrutura física necessária para produção de conhecimento científico e 

tecnológico. Os laboratórios costumam ser o ambiente onde os recursos de 

pesquisa são agrupados para a produção de conhecimento nas universidades. 

Assim, laboratórios bem equipados têm uma probabilidade maior de se envolverem 

em colaborações entre a indústria e as universidades (Dias; Selan, 2023). 
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3.3 Fluxos de informação e de conhecimento nas infraestruturas de pesquisa 

 

A informação se tornou, no contexto organizacional, a “mercadoria” de maior 

valor, além de ser a que mais cresce a cada dia. É vista como a base para a geração 

do conhecimento, sendo elemento essencial para orientar o processo de tomada de 

decisão dentro de uma organização (Vieira, 2014). O fluxo de informação representa 

o processo dinâmico de comunicação que acontece em diversos ambientes 

informacionais, cujo objetivo é transmitir informações valiosas de um emissor para 

um receptor ou múltiplos receptores, visando atender a necessidades informacionais 

complexas e possibilitar a geração de conhecimento (Araújo; Silva; Varvakis, 2017). 

Este conceito tem evoluído ao longo do tempo, avançando para definições que 

incorporam outros elementos do processo, como estado de conhecimento, 

mediação, ambiente e necessidades informacionais (Ruas; Bax, 2020). 

Os fluxos de informação estão presentes em todos os contextos sociais 

contemporâneos, e a popularização das tecnologias da informação e da 

comunicação (TIC) nesses contextos permitiu a intensificação dos processos de 

produção e disseminação de informações em diversas áreas (Araújo; Silva; Varvakis, 

2017). O fluxo de informação criado no contexto das TIC se caracteriza pela 

horizontalidade e pelo afastamento do modelo hierárquico de produção e 

transmissão de mensagens. Esse fluxo ocorre por meio de um processo 

multidimensional, envolvendo múltiplos  emissores e receptores, em um ciclo 

contínuo (Ruas; Bax, 2020).  

As redes de comunicação, formais e/ou informais, são importantes, pois 

disseminam informações, valores organizacionais e cultura, os quais moldam as 

atividades diárias de uma organização (Vieira, 2014). A troca informacional entre os 

colaboradores e gestores é essencial e, por isso, as TIC estão disponíveis para 

facilitar essas trocas, superando barreiras de tempo e distância frequentemente 

encontradas em colaborações inovativas entre organizações (Arsanti; Rupidara; 

Bondarouk, 2024). 

Já o fluxo de conhecimento refere-se ao processo pelo qual o conhecimento 

circula entre diferentes sujeitos, mediante meios e caminhos correspondentes 

(Zhang; Wang; Zhang, 2022), cuja absorção e compartilhamento são importantes 

conceitos no entendimento deste fluxo (Arsanti; Rupidara; Bondarouk, 2024). Este é 
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essencial para a colaboração entre a indústria e a academia numa economia 

baseada no conhecimento (Huang et al., 2021). Para criar fluxos eficazes de 

conhecimento entre universidades e indústria, é essencial criar relações contínuas, 

como projetos de longo prazo (Dalmarco; Hulsink; Zawislak, 2019).  

As redes de conhecimento são atividades estratégicas, pois envolvem trocas 

intencionais, seletivas e repetitivas de conhecimento entre os atores de inovação 

(Pinto; De Noronha; Faustino, 2015). Elas possuem dois componentes principais: o 

tipo de conhecimento e os atores responsáveis por receber, fornecer ou trocar esse 

conhecimento (OECD, 2018). A melhoria da eficiência no fluxo de conhecimento na 

colaboração entre indústria e universidade pode impactar positivamente o 

desempenho inovador de cada entidade, além de aprimorar o sistema geral de 

inovação colaborativa entre esses setores (Zhang; Wang, 2022). À medida que mais 

conhecimento é gerado, mais inovações surgem, o que, por sua vez, propicia a 

criação de mais conhecimento e mais inovações, formando assim espirais contínuas 

de mudanças nas estruturas sociais, organizacionais e no uso da informação e do 

conhecimento (Araújo; Silva; Varvakis, 2017).  

 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  
 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD) e 

o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq são 

exemplos de instituições citadas nos artigos selecionados, e trazem importantes 

conceitos e visões relativas aos temas supracitados - informação, conhecimento, 

inovação e infraestrutura de pesquisa.  

Há unanimidade no entendimento sobre a composição da “Tríplice Hélice” 

(governo, universidade e indústria) entre os autores estudados. Sobre o conceito de 

inovação, os artigos apresentam conceitos que se complementam. O mesmo vale 

para a infraestrutura de pesquisa. No que se refere à inovação em redes, apesar da 

diversidade de nomenclaturas utilizadas para caracterizá-las, como ecossistema de 

inovação e inovação aberta, a união de atores e/ou a cooperação são termos que 

sintetizam bem a ideia desses conceitos. Sobre o entendimento relativo à terceira 

missão da universidade, é vista de maneiras similares pelos autores estudados. 

Enquanto Prokopenko, Holmberg e Omelyanenko (2018) a veem como 
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responsabilidade pela cooperação com associações locais para o desenvolvimento, 

Audy (2017) entende a terceira missão como papel ativo das universidades no 

desenvolvimento econômico e social das sociedades em que estão inseridas, no 

contexto da emergência da inovação. 

Sobre o conceito de fluxo de informação, apesar deste artigo apresentar 

alguns conceitos, Ruas e Bax (2020) afirmam que o mesmo tem evoluído ao longo 

do tempo, avançando para definições que incorporam outros elementos do 

processo, como estado de conhecimento, mediação, ambiente e necessidades 

informacionais. Detalhe importante é a íntima conexão entre informação, 

conhecimento e inovação, sendo a informação a base para a geração do 

conhecimento (Vieira, 2014), e na medida que mais conhecimento é gerado, mais 

inovações surgem (Araújo; Silva; Varvakis, 2017). Vale destacar que tais achados 

teóricos, apresentados em síntese neste artigo, serão indispensáveis para a 

evolução da Dissertação de Mestrado que encontra-se em desenvolvimento, além 

de importante base para a realização da pesquisa de campo consequente junto aos 

LIPqs e AIPqs da UFMG, possuindo, a fase atual deste estudo, característica 

exploratória.  

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Após a realização deste artigo, constata-se que os temas abordados são 

atuais e relevantes. A questão da inovação é um assunto importante, principalmente 

quando se aborda a competitividade corporativa.  

A gestão eficiente da informação e do conhecimento, por sua vez, emerge 

como um componente vital para o sucesso das infraestruturas de pesquisa. Também 

é importante que estas infraestruturas sejam um componente relevante da 

Universidade em sua terceira missão, contribuindo para o desenvolvimento 

socioeconômico e para a inovação empresarial. Para isso, é necessário que a 

informação e o conhecimento circulem no ambiente das infraestruturas de pesquisas 

e que, de fato, estejam abertas e disponíveis para firmar parcerias de benefício 

recíproco com organizações. 

Considerando que o objetivo do artigo tenha sido realizar uma revisão de 

literatura sobre as temáticas do fluxo de informação e de conhecimento nas 

VI FORPED PPGGOC, Belo Horizonte, MG, 04 a 06  junho de 2025. 

9 



 
infraestruturas de pesquisa universitárias, constata-se que alcançou o seu intento. 

Por outro lado, a identificação de como o fluxo de informação e de conhecimento no 

âmbito dos LIPqs e AIPqs da UFMG pode favorecer a inovação, dentro e fora da 

universidade, dependerá da continuidade deste estudo, a partir da realização da 

pesquisa de campo nestas infraestruturas de pesquisa da UFMG, com seu 

mapeamento e coleta de dados via entrevista, além de pesquisa documental. Estes 

procedimentos ajudarão a compreender como os LIPqs e AIPqs utilizam e 

gerenciam o fluxo de informação e conhecimento que ocorrem nos seus processos 

organizacionais, e como são aplicados (ou não) nos seus processos inovativos. 
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